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Em torno da fixação mental

No caminho de volta proturámos, Hilário e
eu, movimentar a conversação, no sentido de Te-

colher da palavra de nosso orientador alguma lição

a respeito da fixação mental.
Muita vez, anotara o fenômeno, buscando es-

“4udá-lo, entretanto, para colaborar com o amigo, E

mais novo que eu nos serviços da Espiritualidade, y

aderi ao assunto, animando-o com o melhor inte- b  
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traça princípios universais que não podemos trair.

Subordinados à evolução, como avançar sem lhe
acatarmos a ordem de harmonia e progresso? A
ideia fixa pode operar a indefinida estagnação da
vida mental no tempo.

Simbolizemos o estágio da alma, na Terra,
através da reencarnação, como sendo valiosa linha
de frente, na batalha pelo aperfeiçoamento indivi-

dual e coletivo, batalha em que o coração deve

armar-se de ideias santificantes para conquistar a
sublimação de si mesmo, a mais alta vitória. A
mente é o soldado em luta. Ganhando denodada-
mente o combate em que se empenhou, tão logo

seja conduzida às aferições da morte sobe verti-
calmente para a vanguarda, na direção da Esfera
Superior, expressando-se-lhe o triunfo por eleva-

cão de nível. Entretanto, se fracassa, e semelhan-

te perda é quase sempre a resultante da incúria

ou da rebeldia, volta horizontalmente, nos acertos
da morte, para a retaguarda, onde se confunde
com os desajustados de toda espécie, para inde-
terminado período de tratamento. Em qualquer
frente de luta terrestre, a retaguarda é a faixa
atormentada dos newróticos, dos loucos, dos mu-
tilados, dos feridos e dos enfermos de toda casta.

Ante o interesse com que lhe ouviamos a ex-
- posição, Aulus p) depois de ligeira pausa:
to ao eco vitorlosia não do esque-

cem dos que permaneceram no desequilíbrio edaí
vemos as missões de amor e renúncia, funcionando
diligentes onde estacionam a desarmonia e a dor.
— E o problemada imobilização da alma?

= tornou meu colega, ávido de saber.
O interpelado sorriu e considerou:

lanossa imagem, podemos com
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pdaponsível.que o para nós,

sodauefode
horas não invariáveis norelógio, masnão são sem-

Dre as mesmas em nossa É

 



  

214 ANDRÉ LUIZ

não tomamos conhecimento dos minutos. Satisfa-

zendo aos nossos ideais ou interesses mais íntimos,

os dias voam céleres, ao passo que, em companhia

do sofrimento e da apreensão, temos a ideia de que

o tempo está inexorâvelmente parado. E quando

não nos esforçamos por superar a câmara lenta
da angústia, a ideia aflitiva ou obcecante nos cor-

rói a vida mental, levando-nos à fixação. Chegados

a essa fase, o tempo como que se cristaliza dentro

de nós, porque passamos a gravitar, em Espírito,
em torno do ponto nevrálgico de nosso desajus-

te. Qualquer grande perturbação interior, chame-se

paixão ou desânimo, crueldade ou vingança, ciúme

ou desespero, pode imobilizar-nos por tempo inde-

finível em suas malhas de sombra, quando nos re-

belamos contra o imperativo de marcha incessante
com o Sumo Bem. Analisemos ainda o nosso sim-
bolo do combate. O relógio inflexível assinala o
mesmo horário para todos, entretanto, o tempo é
leve para os que triunfaram e pesado para os que

perderam. Com os vencedores, os dias são felici-

dade e louvor e com os vencidos são amargura e

lágrimas. Quando nos não desvencilhamos dos pen-
samentos de flagelação e derrota, através do tra-

balho constante pela nossa renovação e progresso.

transformamo-nos em fantasmas de aflição e de-

salento, mutilados em nossas melhores esperanças

ou encafurnados em nossas chagas íntimas. E quan-

do a morte nos surpreende nessas condições, acen-

fuando-se-nos então a experiência subjetiva, se a

alma não se dispõe ao esforço heróico da suprema

renúncia, com facilidade emaranha-se nos proble-

mas da fixação, atravessando anos e anos, e por

vezes séculos na repetição de reminiscências desa-

gradáveis, das quais se nutre e vive. Não se in-
teressando por outro assunto a não ser o da pró-
pria dor, da própria ociosidade ou do próprio ódio,
“a criatura desencarnada, ensimesmando-se, é seme-
Thante ao animal no sono letárgico da hibernação.
Tsola-se do mundo externo, vibrando tão sômente
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ao redor do desequilíbrio oculto em que se com-

raz. Nada mais ouve, nada mais vê e nada mais

sente, além da esfera desvairada de si mesma.

Revestia-se o assunto de imenso interesse para

minhas observações pessoais.
Em muitas ocasiões, sondara de perto as cons-

ciências que dormitam, após a morte, quais mú-

mias espirituais. E lembrei-as ao Assistente, que

nos disse, atencioso:
— Sim, a mente estacionária na deserção da

Lei, durante o repouso habitual em que se imobi-

liza, além do túmulo, sofre angustiosos pesadelos,

despertando quase sempre em plena alienação, que

pode persistir por muito tempo, cultivando apaixo-

nadamente as impressões em que julga encontrar

a própria felicidade.
— E qual o remédio mais adequado à situa-

ção? — inquiri, respeitoso.

— Muitas dessas almas desorientadas — co-
mentou o instrutor — por fim se entediam do
mal e procuram a regeneração por si mesmas, ao
passo que outras, em nossas tarefas de assistência,
acordam para as novas responsabilidades que lhes
competem no próprio reajuste. São os soldados
ebuscando corresponder às missões de amor
dm E visitam o pouso de restauração. Enten-
agotivo da luta dignificante a que foram
deo ajudando aos que os ajudam, regres-

aa O, iorquesa plo 1 epaes vel 5guias,Porém, recalcitrantes e inconformadas, são
apeuuaidas ao retorno à batalha para
itens DA ponte da prostração “Sidisora

eicão di + experiência no corpo de carne, em po-
ES » é semelhante a um choque de longa

o, em que a alma é convidada a restabele-

do int; Para isso, tomamos o concurso de afeições
E Mas, que o asilam no templo familiar.

> Nesses casos, a reencarnação será com-



é a feliz prisioneira do equipamento físico, no qual,

influencia o mundo atômico e é por ele influenciada,

sofrendo os atritos que lhe objetivama recupe-

Os significativos apontamentos convidavam-nos

a meditar e aprender.
Impressionado, considerei:

— Em virtude de semelhantes fi:

vemos entidades padecendo deplorável amnésia.

Quando se comunicam com os irmãos encarnados,

não conservam exata lembranca senão dos assun-

tos em que se lhes encravam as preocupações e,

quando permutam impressões conosco, assemelham-

-se a psicósicos renitentes. ..
— Isso mesmo. Por esse motivo, requerem ha-

bitualmente grande carinho em nosso trato pessoal.

— E quando encaminhadas à reencarnação, no

desajuste em que se vêem, essas criaturas tornam

à realidade, de súbito? — perguntei com interesse.

— Nem sempre.
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|novoentonoà voz, o Assistente

medicação viável.

auscultar ainda a verdade de nossa
chamadosesquizofrênicos e nos pa-

; lerant o senso das proporções, si-

tuando-se em conceito de si mesmos. Quase

todas as perturbações congeniais da mente, na cria

tura reencarnada, dizem respeito a fixações que

Jhe antecederam a volta ao mundo. E, em muitos

casos, os Espíritos enleados nesses óbices seguem

“do berço ao túmulo em recuperação gradativa, ex-

perimentando choques benéficos, através das tera-

pênticas humanas e das exigências domésticas, das

imposições dos costumes € dos conflitos sociais,

deles retirando as vantagens do que podemos con-

siderar por <extroversão» indispensável à cura das

psicoses de que são portadores.

A conversação era instrutiva é sugeria-nos

importantes estudos, entretanto, serviços outros

aguardavam o Assistente, motivo por que a inter-

rompemos:

 


